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Capítulo 1

			 

			Sentada na recepção da empresa Windy City, Morgan Stevens agarrou-se aos braços da cadeira, ofegando tão discretamente como lhe era possível.

			«Respira», disse a si mesma. «Expira, inspira, expira…»

			A dor da contracção estava a começar a passar quando a secretária voltou para a recepção.

			O nome na placa que havia sobre a mesa era «Britney» e assentava-lhe perfeitamente. Era uma rapariga jovem, atraente, magra, que usava um fato preto, uma blusa estampada em tons rosa e sapatos de salto de agulha. Em comparação, Morgan sentia-se como uma foca com o seu vestido de pré-mamã em tons bege e as sandálias rasas que eram o único calçado em que conseguia acomodar os seus pés inchados.

			– Lamento, mas o senhor Caliborn está muito ocupado e não pode recebê-la neste momento – desculpou-se Britney, com um sorriso tão sincero como o de um crocodilo. – Sugiro-lhe que marque uma hora, da próxima vez.

			«Para quê?», questionou-se Morgan. Para que já se tivesse ido embora quando chegasse? Não, nada disso. Andava há meses a tentar entrar em contacto com Bryan Caliborn e não ia sair dali.

			Suspirando, levou a mão ao abdómen volumoso. Quase nove meses a tentar entrar em contacto com ele e a única resposta que tinha recebido, se se pudesse chamar assim, fora uma carta do escritório de advogados dele, a avisá-la de que o senhor Caliborn não aceitava o pedido de paternidade. De facto, dizia não a conhecer. Considerava as suas exigências uma extorsão e processá-la-ia se continuasse a fazê-las.

			Insultada por tais ameaças, Morgan decidira ir vê-lo pessoalmente. Se não queria ser responsável pela criança, tudo bem, mas dizer que não se conheciam… Bom, era intolerável. 

			Nunca pensara que Bryan Caliborn fosse um homem desumano e sem coração. E também não lhe tinha parecido tolo, mas devia sê-lo se não sabia que a única coisa que era preciso era um teste de ADN para confirmar que estava a dizer a verdade. 

			Morgan tinha esperado, aparentemente em vão, não ter de exigir esse teste.

			Levantando-se como pôde da cadeira, devolveu o sorriso à jovem secretária, igualmente pouco sincero.

			– Muito bem – disse-lhe. – Por favor, diga-me um dia e uma hora em que o senhor Caliborn esteja disponível.

			– Deixe-me ver a agenda…

			Morgan sabia que não fazia sentido discutir com a secretária. Ela mesma lidaria com o empresário evasivo. E fá-lo-ia naquele preciso instante. 

			Enquanto Britney via a agenda do chefe, Morgan dirigiu-se para a porta pela qual a jovem tinha aparecido pouco antes, que devia ser o escritório de Bryan. Mas, quando a abriu, descobriu que não era um escritório, mas uma sala de reuniões, cheia de homens de negócios, todos de fato, sentados a uma mesa ovalada de cerejeira. Havia pastas abertas diante deles, gráficos e documentos por toda a parte. 

			Todos viraram a cabeça para olhar para Morgan, mas foi o homem sentado à cabeceira da mesa quem chamou a sua atenção.

			Bonito? Não. A palavra que melhor o definia seria «atraente». Tinha o cabelo escuro, quase preto, e uns olhos da mesma cor. O seu rosto era anguloso, de maçãs do rosto marcadas, com umas sobrancelhas escuras que, naquele momento, estavam tão franzidas como a sua boca. E tinha o nariz um bocadinho torto, mas isso dava-lhe mais carácter.

			Morgan engoliu em seco. Até mesmo sentado, era evidente a sua altura considerável e a sua boa forma física. Embora nunca se tivesse sentido atraída por um homem com aquele aspecto, alguma coisa naquele era definitivamente atraente. Mas disse a si mesma que era só porque havia alguma coisa nele que lhe era familiar.

			No entanto, assim que ouviu a sua voz, apercebeu-se de que não lhe era familiar absolutamente. Nunca tinha ouvido uma voz assim. Não quebrava o silêncio, pulverizava-o. As suas palavras encheram a sala como um trovão, quando perguntou:

			– O que significa isto?

			– Desculpe – começou a dizer Morgan, dando um passo atrás e chocando com a secretária, que lhe agarrou o braço. O gesto parecia mais para a conter do que para lhe devolver o equilíbrio, o que irritou Morgan o suficiente para dizer: – Preciso de falar com Bryan Caliborn e preciso de falar com ele agora. Pensei que poderia estar aqui.

			– E está aqui – todos os olhos se viraram para o homem que estava na ponta da mesa e que estava agora a levantar-se. 

			Devia medir um metro e noventa e cinco, e cada centímetro irradiava poder e autoridade. Novamente, Morgan teve a impressão de o conhecer, embora não soubesse de onde.

			– Onde está?

			– Eu sou Bryan Caliborn.

			– Não – Morgan abanou a cabeça, convencida de ter ouvido mal. – Você não…

			Não acabou a frase. Não pôde, porque lhe rebentaram as águas naquele momento e, aos seus pés, no chão de madeira, formou-se uma poça. A secretária largou o braço de Morgan e recuou, como receando sujar os seus sapatos Marc Jacobs. 

			Os homens sentados à mesa lançaram uma exclamação em uníssono, levantando-se das cadeiras como se a condição de Morgan fosse contagiosa. Só o homem que dizia ser Bryan se mexeu. Deixando escapar alguns palavrões em voz baixa, aproximou-se dela.

			– Desculpe – disse Morgan, embora se sentisse mortificada.

			Queria partir, queria sair dali a correr, mas nesse momento, começou a sentir outra contracção e virou-se, esperando conseguir chegar ao sofá da recepção para aguentar a dor sentada. 

			Mas só conseguiu dar um passo, antes de ter de se agarrar à ombreira da porta para não cair ao chão. Usando a outra mão para segurar o abdómen, Morgan tentou conter um grito de dor. Nada estava a correr como ela tinha planeado. 

			– Britney, chama uma ambulância! – ordenou o homem alto. – Vejo que entrou em trabalho de parto.

			Em trabalho de parto? Alguma coisa estava a rasgá-la ao meio, certamente. Nenhum dos livros que lera, nenhuma das aulas que tivera a tinham preparado para aquele tipo de dor. Mas assentiu com a cabeça, receando que, se falasse, deixasse escapar não só um gemido, mas também um grito de dor. Porque lhe doía muito.

			Tinha de se sentar. Tinha de tomar um dos medicamentos naturais de que lhe tinham falado nas aulas de preparação para o parto. Precisava da mãe. Só umas dessas coisas era uma opção, mas antes que caísse ao chão, uns braços fortes seguraram-na para a levarem até ao que parecia ser um escritório.

			O homem alto deitou-a sobre um sofá de couro e voltou um minuto depois, com o que parecia ser uma gabardina e um copo de água. Depois de pôr a gabardina sob a sua cabeça, apoiada no braço do sofá, ofereceu-lhe o copo de água.

			Morgan não queria água e receava vomitar se levasse alguma coisa ao estômago naquele momento, mas aceitou-o de qualquer forma e bebeu um gole. 

			A postura rígida do homem alto dizia-lhe que era um homem que não gostava de ser desafiado. E, embora ela, em geral, não permitisse que ninguém lhe dissesse o que tinha de fazer, naquele momento não estava em condições de discutir.

			– A ambulância está quase a chegar – disse a secretária, espreitando pela porta.

			– Não é necessária uma ambulância – começou por dizer Morgan. Para não falar de que seria algo muito caro para alguém que acabava de perder o seguro de saúde, juntamente com o seu lugar de professora, quando acabou o curso, uma semana antes. E, com a economia na situação em que estava, o Ministério não tinha recursos para extras, como aulas de Música.

			O pior da contracção já tinha passado, de modo que moveu as pernas para se sentar no sofá. Agora, podia ir-se embora, sair dali tão elegantemente como conseguisse. O seu carro estava no estacionamento e poderia chegar ao hospital Northwestern de Chicago em menos de vinte minutos, se o trânsito e o seu carro velho lho permitissem.

			O que a parou não foi o homem alto, embora tivesse dado um passo na sua direcção, mas um retrato na parede, à direita da porta. Nele havia dois homens de braço dado, um moreno e sério, o outro, de cabelo mais claro e expressão mais alegre.

			Morgan pestanejou. Ela conhecia aqueles olhos claros sorridentes, aquele cabelo castanho despenteado e aquela expressão buliçosa. Aquele era o homem com quem tinha passado sete dias maravilhosos e, pouco característico nela, despreocupados, na ilha de Aruba. Era Bryan.

			Devia ter pronunciado o nome em voz alta porque, quando virou a cabeça, o homem também estava a olhar para a fotografia, com os lábios apertados.

			– Conhece-o? – perguntou Morgan, assinalando a fotografia. – Conhece Bryan Caliborn?

			– Eu sou Bryan Caliborn – disse ele. – Esse é Dillon, o meu irmão mais novo.

			Dillon… O seu irmão mais novo…

			As palavras foram registadas lentamente no seu cérebro, abrindo caminho entre uma neblina de incredulidade. Embora uma parte dela quisesse dizer que não era possível, a prova, com o seu metro e noventa e cinco de altura, estava literalmente diante dela, de braços cruzados, expressão séria e intratável.

			Bryan, ou melhor, Dillon, o pai do seu filho, não lhe tinha dito o nome verdadeiro. Aquele não era precisamente o tipo de revelação de que uma mulher, que estava prestes a dar à luz, precisava. E questionou-se sobre no que mais lhe teria mentido. Que outras verdades teria escondido com os beijos ardentes e aquelas maneiras impecáveis que lhe pareciam tão sedutoras como o sorriso dele.

			Com o seu melhor tom de professora, exclamou:

			– Quero vê-lo! E não se atreva a dizer-me que tenho de marcar uma hora. Como pode ver, não estou em condições de esperar uma hora e muito menos uma semana.

			– Receio que não seja possível – teve a audácia de dizer Bryan. – Dillon está morto.

			Toda a raiva a abandonou, evaporando-se como a chuva sobre o asfalto húmido, substituída pela perplexidade. Perplexidade e uma dúzia de emoções que se misturavam num caos absoluto. Morgan deu um passo em frente para se deixar cair novamente sobre o sofá, porque as pernas não a seguravam.

			– Morreu?

			Bryan assentiu com a cabeça.

			– Mas como? Quando? – perguntou-lhe. Embora as respostas não importassem. O que mudaria? Não só estava prestes a tornar-se mãe solteira, como o filho nunca conheceria o pai. 

			Morgan engoliu em seco, levando uma mão ao abdómen ao sentir uma onda de enjoos. Na verdade, ela também não tinha conhecido o pai do seu filho.

			– Há seis meses, num acidente de esqui em Vail, no Colorado – a voz de Bryan Caliborn era rouca. 

			– Eu… Não sabia.

			– Nem eu – disse ele, indicando o seu abdómen. – Onde conheceu Dillon?

			– Em Aruba, em Agosto.

			Tinha ido para lá sozinha, usando os bilhetes que tinha comprado para os pais pelo trigésimo aniversário do seu casamento. Os pais nunca tinham tido uma lua-de-mel e Morgan tinha querido fazer-lhes uma surpresa. Contudo, alguns dias antes de empreenderem a viagem, os pais tinham morrido devido a uma fuga de monóxido de carbono. 

			Embora não tivesse por hábito arranjar desculpas para o seu comportamento, a dor de os perder assim ajudava a explicar porque é que uma pessoa normalmente tão sensata como ela se apaixonara pelo falso Bryan Caliborn. Estava sozinha, triste, ele era encantador e conseguiu abstraí-la da realidade.

			– Esteve… Com o meu irmão? – Bryan arqueou um sobrolho, enquanto olhava novamente para o seu abdómen volumoso.

			– Sim.

			Se se tinha sentido incomodada antes, agora sentia-se duplamente envergonhada, embora não devesse. De modo que se levantou, disposta a partir, embora não soubesse para onde iria depois do hospital. Estava sem emprego, sem casa, numa cidade que não era a sua e onde não conhecia ninguém.

			Mas dois paramédicos chegaram naquele momento com uma maca.

			– Não, não é necessário – disse Morgan. – Posso ir ao hospital sozinha. As contracções ainda não são muito seguidas.

			Enquanto estava a dizê-lo, começou outra. Quantos minutos tinham passado desde a última? Não se atrevia sequer a olhar para o relógio.

			– Sim, é necessário – objectou Bryan. – Se o que diz for verdade, essa criança é uma Caliborn.

			– Se for verdade… – Morgan cerrou os dentes e não pela contracção. Teria partido dali, mas um dos paramédicos, um homem amável de cabelo e bigode grisalhos, pôs uma mão no seu braço.

			– Primeiro, vamos observá-la, está bem? Não queremos que a criança nasça enquanto estiver num engarrafamento na avenida Michigan.

			Fazia-lhe lembrar o pai e, por essa razão, Morgan deixou que a levasse novamente para o sofá.

			Uma vez sentada, o homem ajoelhou-se diante dela para lhe medir a tensão. Enquanto o fazia, Morgan olhou para Bryan, que a observava com expressão indecifrável. Estava a começar a habituar-se àquela expressão e podia imaginar no que estava a pensar.

			 

			 

			Maldito Dillon! Maldito fosse por ter feito aquilo! E maldito por ter morrido!

			Bryan gostaria de estrangular o irmão mais novo, de o agarrar pelo pescoço, como costumava fazer quando eram crianças, e meter-lhe um pouco de sensatez na cabeça. Mas já não podia fazê-lo. E saber isso reabria uma ferida que apenas tinha começado a sarar. Porque é que Dillon tinha de morrer naquele acidente estúpido?

			Ainda não conseguia acreditar que o irmão tivesse morrido, enterrado agora no jazigo familiar, no cemitério de Winchester, juntamente com os avós paternos e uma tia-avó solteira. Como era possível que um homem tão jovem, tão cheio de vida, estivesse morto? 

			Bryan sempre tinha querido acreditar que Dillon era apenas um rapaz jovem e despreocupado, a quem pagava todas as farras.

			Tinha-o feito muitas vezes depois de ter gasto o dinheiro do seu próprio fundo aos vinte e muitos anos e sendo Vail o último dos seus passeios. Bryan ficara furioso quando lhe tinham telefonado para confirmar as despesas do cartão de crédito. Só os melhores hotéis e os melhores restaurantes para o seu maninho! Zangado como nunca, tinha telefonado para a suíte de Dill, que lhe custava alguns milhares de dólares por noite, e deixara-lhe uma mensagem: «Cresce de uma vez por todas! Tens trinta anos, pelo amor de Deus! Há um cargo para ti na empresa, se algum dia te dignares a trabalhar. Tens de começar a ganhar um salário e deixar de gastar o meu dinheiro. Se voltares a fazê-lo, juro-te que chamo a polícia».

			Como era evidente, não o tinha feito. Mas estava fora de si.

			Agora, no seu escritório, aterrorizada e linda ao mesmo tempo, enquanto respondia às perguntas do paramédico e fazia expressões de dor com cada contracção, estava o melhor exemplo da estupidez do seu irmão. E, como sempre, teria de ser ele a resolver o problema. Fizera-o por Dill durante toda a vida e, aparentemente, também teria de o fazer depois da sua morte.

			Bryan passou uma mão pelo rosto. Aquele problema ia ser muito mais difícil de resolver do que qualquer outro, assumindo que Morgan não estava a mentir sobre a paternidade da criança, claro! Era uma possibilidade devido à fortuna dos Caliborn, mas dado o estado das finanças do irmão, se essa era a intenção dela, teria uma surpresa desagradável.

			Infelizmente, determinar a verdade não era tão fácil como pedir um teste de ADN. Não porque o pai em questão tivesse falecido, já que o seu próprio ADN poderia ser usado para confirmar o parentesco entre a criança e os Caliborn. Mas era precisamente isso que o fazia hesitar. Não tinha a mínima pressa de passar por algo parecido outra vez.

			No entanto, devia dizer que Morgan Stevens não parecia o tipo de mulher pelo qual o seu irmão se teria sentido atraído. Dill sempre tinha gostado de mulheres vistosas. Loiras escandalosas, morenas curvilíneas e ruivas alegres, cuja ideia da vida consistia em ler revistas cor-de-rosa enquanto estavam no cabeleireiro. Uma vez, uma das raparigas que o tinha acompanhado a um jantar familiar, achara que «Áustria» era o diminutivo de «Austrália».

			Morgan parecia inteligente e educada, a julgar pelas mensagens telefónicas e pelas suas cartas. Usava um vestido largo e feio. Contudo, apesar do seu estado avançado de gravidez, não parecia ser do tipo de uma «coelhinha da Playboy».

			O que teria visto Dillon naquela rapariga?

			Bryan não tinha de se perguntar o que tinha visto ela em Dill. O irmão era um rapaz muito bonito, encantador e muito generoso com o dinheiro, o que podia permitir-se, já que o dinheiro era de Bryan.

			Uma caçadora de fortunas. Era um termo antiquado, mas Bryan tinha conhecido muitas mulheres desse tipo e sabia a quem aplicar o termo. As estrelas de rock não eram as únicas que tinham fãs. Os empresários também as atraíam, embora a verdade fosse que costumavam ser mais refinadas e o que pretendiam era um anel de noivado e um cartão de crédito das lojas Bergdorf Goodman.

			Bryan pensou na ex-mulher. Tinha voltado a casar-se no Texas, com um magnata do petróleo, cuja fortuna fazia empalidecer a dos Caliborn. E tinha dado um herdeiro ao magnata, um filho que, durante algum tempo, fizera Bryan acreditar que era dele.

			O escândalo tinha sido o motivo da bisbilhotice de Chicago durante meses. O resultado do teste de ADN chegara à imprensa mesmo antes de ele o ver. Os jornalistas tinham-se deleitado e fá-lo-iam novamente se aquilo se tornasse público.

			O gemido de Morgan interrompeu os seus pensamentos. Tinha os olhos fechados, apertava os lábios e tinha a testa coberta de suor. Parecia incrivelmente jovem e assustada.

			– Parece-me… Que não consigo fazê-lo…

			Bryan não gostava de gente fraca. Nos negócios, considerava-o um defeito intolerável. Curiosamente, a vulnerabilidade daquela rapariga comovia-o. Fazia com que desejasse agarrar a sua mão, acariciar a sua face e dizer-lhe que ia correr tudo bem. Uma reacção absurda, é claro. De modo que cruzou os braços e apoiou-se na beira da secretária.

			– Claro que consegue, vai correr tudo bem – disse o paramédico. – Deite-se no sofá. Vou ver quantos dedos tem de dilatação.

			Bryan endireitou-se imediatamente. Não era especialista em assuntos de gravidez, mas já tinha ouvido aquela expressão e sabia o que significava. A caminho da porta, disse-lhe:

			– Estarei lá fora.

			Nervoso, começou a passear pela recepção. Estava habituado a encarregar-se de qualquer situação e a tomar as atitudes necessárias, mas naquele momento, não sabia o que fazer. Devia telefonar aos pais, que estavam de férias fora do país, e dizer-lhes… O quê? O que podia dizer-lhes? Parabéns, estão prestes a ser avós?

			A morte de Dill tinha sido terrível para Julia e Hugh Caliborn. A morte de um filho, tivesse a idade que tivesse, era um golpe insuportável, porque alterava a ordem natural das coisas. Supostamente, os pais nunca deveriam enterrar um filho.

			Bryan imaginou a mãe ao saber do filho de Morgan. Começaria a chorar de emoção e quereria reclamá-lo como o herdeiro do filho perdido. Sem dúvida, quereria dar-lhe todos os caprichos e a Morgan também, claro. Fizera o mesmo com a sua ex-mulher e a criança que, tão enganadoramente, tinha declarado ser dele. 

			Quatro meses antes do parto, a mãe já tinha transformado um dos quartos da casa num quarto para a criança e tinha oferecido à sua ex-mulher praticamente toda a secção de roupa de bebé das lojas mais luxuosas de Chicago.

			Tinha estado no hospital durante o parto, a chorar de felicidade. E, dezoito meses depois, quando tinham descoberto que Caden Alexander Caliborn não era um Caliborn, tinha chorado novamente, quase tão arrasada como ele.

			Bryan cerrou os punhos. Até que soubesse com certeza que aquela rapariga não estava a tentar enganá-lo, tinha de proteger os pais. E isso significava não dizer nada sobre Morgan aos pais, nem à imprensa.

			– Britney, nem uma palavra sobre isto deve sair do edifício – disse à secretária. – Se alguma das pessoas que estavam na sala de reuniões perguntar alguma coisa sobre a jovem ou por que motivo apareceu aqui a perguntar por mim, diz-lhe que me telefone, está bem?

			– É claro, senhor Caliborn. Sabe que pode contar comigo para o que quiser – o sorriso de Britney era demasiado pessoal para o seu gosto, mas Bryan decidiu não fazer caso. Britney era uma empregada eficiente e leal.

			O seu aparente encantamento por ele desapareceria com o tempo, especialmente se não fizesse nada para o incitar.

			Quando se virou, os paramédicos levavam Morgan na maca, pálida como a cal.

			– Vem connosco? – perguntou-lhe o homem de cabelo grisalho. – Temos lugar na ambulância, se quiser acompanhar a sua esposa ao hospital.

			A sua esposa? Bryan reparou que Britney deixava escapar um gemido e apertou os dentes. Outro rumor para dissipar.

			– Não é minha esposa – respondeu. Depois, olhou para o dedo anelar, recordando a aliança que em tempos tinha usado e que tinha sido para ele um símbolo de amor e fidelidade.

			Pensasse o que pensasse o paramédico da sua resposta, disfarçou-o bem.

			– Talvez possa fazer algumas chamadas, então. Seria bom se a jovem tivesse alguém a ajudá-la durante o parto, embora não pareça que vá ficar muito tempo na sala de partos.

			Bryan assentiu com a cabeça, olhando para Morgan.

			– A quem devo telefonar?

			Ela tinha os olhos fechados, embora já não estivesse a ofegar.

			– A ninguém.

			– Mas a sua família, os seus pais? Dê-me o número de telefone e Britney telefonar-lhes-á. 

			Uma lágrima caiu pelo rosto de Morgan e Bryan sentiu-se absurdamente comovido pela sua vulnerabilidade. E, antes que se desse conta do que estava a fazer, estendeu uma mão para secar a lágrima.

			Morgan abriu os olhos ao sentir o contacto. Olhos verdes, apercebeu-se. De um verde profundo, como duas lindas esmeraldas.

			Bryan pigarreou.

			– Vai dar-me o número dos seus pais? 

			– Não. É impossível…

			– Não podemos entrar em contacto com eles de alguma forma?

			– Não, não pode ser – suspirou Morgan. E Bryan sentiu uma angústia pouco familiar ao reparar na desolação que havia na sua voz. – Não tenho ninguém.
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